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Mais ou menos importantes, aí ficam alguns dos 

lapsos nas nossas revisões ortográficas. Seguindo ge- 
ralmente a grafia oficial, algumas vezes copiámos a fiel 
ortografia de passadas eras, como por vezes também 
houvemos de condescender com desejos vários de co- 
laboradores diversos. A unidade, a esplêndida unida- 
de, e a exactidão, a plena exactidão, são duas jóias 
que jamais enxergaremos neste duro e ingrato labutar I 
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]á nos escapava uma particular desculpa. 
Bem contra nossa vontade, tivemos de deixar pa- 

ra o ano seguinte a publicação das «Memórias dum 
Professor Primário» que também obtiveram O l.° pré- 
mio do nosso concurso e são da autoria do Sr. Joa- 
quim de Almeida Guimarães. Creia o ilustre Professor 
que isso nos penalizou bem fundamente. 




